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O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


Queimaram se os ultimos cartuchos da incursão 
moiarquica e o fumo da polvora perdeu-se nos. 
res, para, além das, fronteiras donde viera, é 
Agora” vn por mas que ne alougue por aque. 
8 campos (dia, divisard um ou outro pastor com 
1 rebanho a dpascentar na sãea relva do esto, 
Ou algum furivo contrabandista farendo 0 seu 
comercio líito de Gdres de axeite ou outras quass- 
ucr mercadorias a geito, pela raia atca ou mo 
lada, mãs. conspiradores, é que se afirma já 
por Tá não haver, internados à mais de cem le 
fpuas distante, beim à custo do sr; Canalejas, va- 
iba a verdade, 

Mas a Espanha tinha-se de honrar; seus brios 
não permitiam por mais tempo representar a co- 
meaja que se transformava em tragedia, S6 num 
ponto discordava, para bem se lavar da nódoa 
Ie ja alastrando e era, o mandar os conspirado- 
Es para mais longe ainda, para algumas dasilhas. 
quiellhe restam, de modo à desvanecer todo o re- 
Seia de que eles subreticiamente voltassem a 
comodar as Hossas fronteiras, que mais não fôsse. 

O govero de Canalejas Esquivava-se à cum 
prir esse dever, com o pretexto de humanidade e 
ha compaixão para os vencidos, como se o man- 
datos para aquelas ilhas o obrigase à abando- 
nalos barbaramente, 

Por outro modo queria ainda que o governo 
português custeaste as despezas à fazer com os 
Emigtados, porque o tesouro espanhol não estava 
resolvido a abonaleia e, com extas contradições. 
a conservando os conspiradores mais 4 mão € 
cntretendo. tempo: que. tambem é, muitas vezes, 
tum belo recurso da diplomacia, 

Mas quando o reconhecimento da nação por- 
tugubsa não fósso um facto consumado pelas po- 
tencias, incluindo a propria b 
dentro das garantias que o Direito Intern 
les permite em taes casos, para lhes fazer 
tir a justiça, as raizes longas & fundas do velho 
Portugal, estendendo-se. pelas. cinco partes do 
mundo, levadas sobr d num 
ca dantes navegadose à 


de amor, como sempre tem revelado pela terra. 
de flue 9 mesmo sangue que anima 

ãos, Portugal e Brasil. 

“Amor e carinho mais uma vez revelado, lá da 

distante America, que os mares separam deste 

velho continente, mas que o coração aproxima e 

une em uma só alma para sentir as alegrias ou 

as dôres comuns 

E então surge 


os de gentileza, como 


gão a enviar os emigrar 
fóra da Peninsula. 
O governo do Brasil comunicou ao governo de 
com diplomacia tão leal como gene- 
todos os emigra- 
pagando-l 
de vida naquela 


mas do presidente do governo de Espanha. 
Nos registros da historia portuguêsa ha mais 
uma nota à escrever que, por melhor que se queira 
encarar, tem de ser tão desagradavel com res- 
Egito & Espanha, quanto grato é reconhecido para 
Portugal É o gentil e fraterno procedimento do 
E os vencidos lá vão a caminho das Terras de 
Santa Crur, para aquela segunda patria a abri 
lhe os braços fraternaes e hospitaleiros, que lhe 
farão esquecer às agruras do exilio, sob um ceu 
tão lindo como o da patria mãe, êntre irmãos 


leges que falam a mesma língua e compartilham. 
os mesmos sentimentos. 


Entretanto tanta gente incomodada, mais que 
incomodada, oprimida, torturada nas angústias. 
da incertera, por uma vingança torpe, por arbi- 
trariedades condenaveis, por suposições infun- 
dadas, 

'De um extremo ao outro do pafs já funcionam 


ds tribunaes, que diariamente vão mandando para 
dé sombrias penitencarias e para o longinguo 
degredo, desenas de condenados, ná maioria in 
Gobscientes do crime que praticaram. j 

Cet ade, dos Cap, à que, talvez a mi 
seis em que vivia, a fer facidar pelas riquezas 
que Je prometeram. Gente rude dos campos que 
So ainda arrastar pelo fanatismo que lhe avas. 
Salou à alia, Instumentos do odio é de incom. 
Iessaves interesses, Tá espiam à sua culpa prin 
cipiando por serei arremessados para 0 fândo 
de wm potão, até leem para o antro de uma cela 
como va de vivos. 

Seria de vêr uma leva de setenta condenados, 
entre baiontas « copadas desermbainhadas da es: 
ola que os acompanhava, caminhando a passos 
acena, pela calada da mole colando em volta 
dl cdi adormecida e, por fim, rapondo om 
rossos porões de fero de uma prisão, cojora 
fede deus gontos, vbraria lá bem fundo nas 

“o coração daqueles infelizes. 
avam nã Penitenciaia de Lisboa 4 loxdas 
suas lampadas elétricas, mais clara, por ventu 
do que lar do dia qué mal se esa pela re 
tas das grossas paredes. 

“A vida Bcava Mes Cá fóra com à Nberdade 
nome troca-selhes por um numero; cabelo é bã 
as rapadas. Um sambenito de grogia linhagem 


não 
São 


o ser qu : 
ido 4 insensibilidade, Demre eles, porém, um 
hogve que mostrou malor magua. 

Foi D. João de Almeida. 

ÃO “declinar eu nome, a vor ra tão 
como o passado que fe representava 


E quem queria saber det pasado 
E milia deste velho fidalgo entron- 


Disse que 
case nos maiores heroes da nossa historia, que. 
a enobreceram conquistando terras para Portu 
gal e fundando imperios. Vac cocontrar-se na 
Sua ascendencia o celebre alferesmór da hoste. 
de Afonso V, na memoravel batalha de Toro, 
Duarte de Almeida o Decepado. Este heroe ao 
qual fôra confiada a guarda da bandeira das qui- 
nas, acompanhava o exercito do rei português, 
composto de quatorse mil infantes, cinco mil € 
heiscentos de cavalo e numerosa artilhar 

dia a Espanha por Pledra-Buena, no 

reunir em uma só as cordas dos doi 


mida 


O valente alferes mór defendeu até ao ultimo 
extremo a bandeira das quinas, tornada. alvo. 


do “exercito de Fermando e isabel de Ara 
gão. À boa estrela abandonava os portuguêses 
naquela batalha e os castelhanos cresciam em sa 
nha vendo a desordem que ia nos arraines inimi- 
gos sobre que se preciitavam no, empenho de 
he tomarem a bandeiras mas as mãos a que ela. 
estava confiada eram de ferro, o valor de Duarte 
de Almeida oferecia luta de um contra mil. As- 
Sombrava tanta valentia resistindo ás lançadas. 
e sobre ele investiam, Então uma (ore cutlada 
lecepa à vigorosa mão que segura a bandeira 
dor é grande, mas o valor fab esquecer. Resta 
a outra mão ao alferes-mór, nela impunha a ban- 
dera que continua imo nó seu braço for. Ou 
tra cutilada vem que lhe decepa a mão esquerda, 
e o desespero de Duarte de Almeida atinge a 
loucura. É” agora nos dentes que segura o sim- 
bolo da patria, envolto no qual prefere morrer, e 
as Jançadas chovem sobre 6 
até que o prostram 
Valor. que se impõe á admiração e respeito dos. 
Adversários, Duarte de Almeida recebe o primeiro. 
curativo no campo de batalha e é logo transpor. 
tado para um hospital de Castela, donde aãe cu: 
rado ão fim de alguns mezes. Ficou sendo o De. 
cepado e com este glorioso cognome passou á 
Historia. 
Deste feito se ocupa Camilo Castelo Branco no 
seu livro Noites de insomnia. 
“Quem se ocupará hoje destas coisas? 
Da estirpe destes portuguêses vem D. João de 
Almeida. Uma sombra da Historia do passado, 
do, acaso, nos mesmos campos que seus 
antepassados heroes regariam com seu sangue, 
de que ele conserva os ultimos globulos, e nesses. 
campos ficou prisioneiro, numa ultima aventura. 
que se extingue. 
Os juizes o julgaram perante um codigo apli- 
cando lhe a pena que à lei lhe impunha como ao. 
mais obscuro e anonimo dos delinquentes. 


Já não ha privilegios de castas, que tem vindo 
diluindo se, dessorando com os seculos Tempus. 
edax rerum. 

No limiar do seculo xx esses privilegios sofrem. 
o ultimo bote e passam à historia que se contará 
ás gerações, 

D. João de Almeida, desaparece nas sombras. 
da cela penitenciaria, sob o habito dos reclusos, 
passando a ser simplesmente 0 n.º 4:202, 


Cuirano Armenro 
— ge á 
Portugal Pitoresco 


edrogão Pe uma ponte do Gabril 


E; das mai lindas terras da provincia da Bei- 
ra Baixa, onde o paisagista encontra locaes de 
Erando béleta pitoleea é coma alas Os encontra 
o prieogido pala! onda a maturera apres 
Senta Variados aepetos, ora n ie 
Jantes, cotados por mansos ibeiro, ora nas suas 
Jnonahas” descobrindo Jargos. horisontes, or 
ladeiro onde o 

aa ge inponene 
agem que esporos ante 08 
cho da et, bonde Art coréia uma ponte 

“res arcos, denominada do Cabral obre'o rio 
Zauero, que” obra, tambem maio. para vêr € 
"Pedrogão Pequeno era dantes chamado Pe- 
arogão do Crato ou Pedrogão do Priorado por 
sera: das va vilas do grão priorado do Crato, 
À su totiguidade é grandolo pare, ter sido 
fundada polo cont roiano Aula Curelos 

im 718, D. Affonso 

a comia pa tes eim 1316. 

Desilhefoial D, Manuel 1 em 30 de outubro 
detsts. 

Pdiigão Pequeno é vma das vila do distrito 
“de Camelo Branco que mais tem progredido nos 
imo trinta anos. 

A ponte representada na gravura derve de 
comubieação ane esta vila é a de Pedrogão 


Grande, 
— Mt 


Confrontos Hietoricos 


Besquejo 


No periodo historico que o nosso país atraves: 
sau er que a ignorancia de mitos 6 a má fé ou 
obsecação de outros, classificam de inauditos os 
factos agora ocorridos, verdadeiramente lamen-. 
taveis no seio da familia portuguêsa, parece nos. 
dem cabido recordar um pouco de historia que, 
se não absolve muito do que se está praticando, 
não deixa de atenuar o que a seu respeito se 
pensa e se propala, mais, talves, no intuito de 
errar o publico, do que serenar 0s anímos, 

Não conheço patriotismo que com tal especula: 
ção ganhe e, no entanto à patria deve estar acima 
de todas as paixões que a possam comprometer. 

“Avolumar os factos, alarmar as conscienci 
pintar os quadros com tintas exageradas, vivas, 
Eomo se fossem novos e até originaes de agora, 
é uma falsidade historica, 

Em todo o mundo, em todos os tempos, as con- 
quistas do homem tem custado rios de sangue e 
dmumeras atrocidades, Ninguem lido à ignor 

Se este escrito não fôsse o simples bosquejo de. 
“um determinado periodo da história patria, muito 
havia que referir le, porém, limita-se a um con-. 
fronto, para provar — tri 
nada de inaudito se 

fortuna, à onda 

rar a tempo contr 
pjtsismo, bem distante ficará aquele periodo 
torico do presente, nos seus efeitos, 

“Transportemo nos. ao ano de 1828 e sucinta: 
mente rememoremos os factos, 

Portugal, depois de ter sofrido as consequen- 
cias da invasão francêsa, que assolara o 
princípio do seculo x1x, tendo perdido o Brasil e 
morrido D. João Vl, encontrava-se num estadi 
de revolta é intriga política fomentada pel: 
nha viuva, D Carlota Joaquina, que compl 
à desordêm e a miseria cm Que se debatia à 
nação. 
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D. Pedro IV, proclamado imperador do Brasil, 
abdicava da corda de Portugal em sua filha 
D. Maria da Gloria, com a condição de casar com 
e infante, D, Miguel, deu tio, é de este jurar a 

ituição liberal que outorgara a Portugal, em. 
e 1836. 


Os 
& quando vencidos pelos liberaes, refugiavam-se 
aqueles em Espanha onde Fernando VÍ[,os aco-. 
Ihia de bôa mente, pois não via com bons olhos. 


olutistas levantaram a revolta pelo país, 


o avanço das ideis 
tugal, 

Então, como hoje, os factos en- 
contrame sem esforço, talvez mais. 
agravados agora, 

D, Pedro IV sabendo do que ia 
pelo, reino, apressou-se a intimar 
Seu irmão, o infante D. Miguel, que 
estava em Vienna d'Austria, à re- 

ressar a Portugal, confiando o seu 
logar-tenento, até. que, forame, a 
Constituição, que este ultimo, aliaz 
Já tinha aceitado. 

D, Miguel veiu efétivamente , ao 
desembarcar em Lisboa, cm 23 de 
fevereiro de 1828, acercou-se do 
infante uma turba multa ao gri 
de Viva D, Miguel primeiro abso- 
luto, 

intretanto quatro dias depois (26) 
reuniam em plena sessão as Côrtes, 
 jurava a Carta Constitucional, re. 
cebendo ao mesmo tempo, de” sua 
irmã, a infanta D, Isabel Maria, a 
regencia do reino, 


liberaes em Por- 


Assim fóram crescendo os 
e 08 discolos fossem 
força armada inter. 
a ordem, 
D. Miguel tratou sem demora de 
organisar um governo seu e, claro é, 
de homens de sua feição, o qual foi 
constituido pelo duque de Cadaval, 
osé Antonlo de Oliveira Leite de 
arros — depois conde de Basto, de 
triste memoria — Furtado do Rio 
de Mendonça, conde de Vila Reale 
conde da Lousã, 
-brtes eram dissolvidas a 13 
ço €, contra 0 que preceitua 
Constituição, não se procedia. 
a novas eleições 

va, dado. o primeiro passo 
uuilar à Carta Constitucional 
& se patentear abertamente o part- 
do miguelista, procurando por todos 
os melos, deide o fanatismo até á 
violencia, arrastar 0 povo, represen- 
tado pelas camaras: municipaes, a 

à D, Miguel que se procla- 
ass Fi abalo, 

O mesmo. tempo promoviam o 
descredito dos lberaes, não pouco 
lhes gerviu de arma para esse fim o condenavel 
e celebro assassínio dos lentes de Coimbra, prati- 
cado por alguns estudantes da Universidade, 
quando aqueles se propunham a vir a Lisboa 

dir a D. Miguel para se proclamar rei abso- 
to, 

Aqui se vê quanto a paixão polca obuecara 
aqueles rapazes, para mais ilustrados, cursando 
estudos superiores, 

Mas não param aqui Os sucessos sangrentos, 
Jnsgamentodesforrados pelos Miguelisas 

. Miguel foi, emfim, proclamado rei absoluto, 
em as de abril para o que a Camara de Lisboa 
fizera assinar uma representação, por quantas 


Pessoas poude alcançar, uns voluntariamente « 
outros forçados a isso. Ainda assim D. Miguel 
declarou que só com assentimento das Côrtes 


aceitaria, e então convocaram-se simuladamente 
Os antigos tres Estados, e digo simulado, porque 
Fealmente só deviam tomar assento em « 


Aproveitou se para isto 0 momento que mais 
epertuno is não só tinha retirado de. 
Lisboa a divisão inglêsa de Clinton, que partira 


no dia 2, mas já muitos liberaes, antevendo o fim 
a que as coisas chegariam, haviam emigrado. 

s efeitos daquele estranho acto não se fize- 
ram esperar, pois logo, no Porto, se revoltou a 
guarnição militar, proclamando a Carta e pondo 
em fuga o governador miguelista Franco de Cas- 
tro, que deixou a cidade em 2 de maio. Outros 

entos do norte aderitam á revolta e assim 
se formou uma junta que veis sobre Coimbra 
onde mais cresceu com um batalhão acade- 
mico que logo se formou, e sob o comando do. 
general Saraiva Refoyos, se deram os primeiros 
Combates, contra as forças miguelistas, com certa. 
indecisão, é certo, o que deu ensejo a estes me- 


MOMENTO A ERGUER, NA CIDADE DE SANTOS, 


Magueta pelo esculptor Massa 


lhor se reforçarem com tropas dos generaes 
Povoas, Gaspar Teixeira e por fim Franco de Cas- 
tro, chegando a organisar batalhões de volunt 
rios tambem, por sinal os primeiros que se cria- 
tam, como fôram as guardas urbanas e 05 faça- 
nhudos caceteiros. 

Este movimento repercutiuse em Lagos, onde 
infantaria 2 se pronunciou, mas foi sufocado pe. 
los miguelistas, que trucidaram o major Châteas 
neuf e cometeram toda à casta de atrocidades. 
sobre os vencidos. 

O Porto foi bloqueado. A situação dosliberaes 
era apertada. 

De Inglaterra, onde estavam emigrados, ainda 
vieram Saldanha, o marquês de Palmella (depois 
duque) Stubbs e Azeredo, embarcando num va- 
por chamado Belfast, para acudir aos seus, des- 
esmbarcando proximo do Porto; mas as tropas do 

eneral Povoas, depois das vitorias de Sernache, 
Efue dos Marauços e Pedacies, seram desani” 

r aqueles liberaes, que retiraram no mesmo 
vapor em que tinham vindo. 

O exercito de Pizarro, composto de 5:000 ho. 
mens, retirou para Espanha, mas passando por 
Braga ali encontrou forte resistencia, tendo de 


A BanToLOMEU Loumenço DE GUSMÃO INVENTOR DO PAINEINO AEROSTATO 


estabelecendo se luta en- 
ire os proprios libera, combalendo 08 regimen- 
tos 9 e 27 com 06.60 18, acabando por se dis: 
persarem uns é fogirera outros para Gulza, onde 
liveram «a mais cruel hospitalidade.» 

A 25 de junho tornavara-se a reuniros tres Es- 
tados à José Acurcio das Neves propunha quese 
levantaste.D. Miguel como rel, 0 que foi pro- 
vado, tomando astento das deliberações dos Tres. 
Braços, reunidos separadamente:" o clero na 

reja e Santo Antonio da SÉ; à nobreza na 
reja de S, Roque; e o povo em S. Francisco 
E Cade ça E E 

Depois destas deliberações, faia-se aclamar a 

7 de julho D. Miguel 1 rei absoluto. 

A ilha da Madeira, governada 
pelo general Valder (depois conde 
de Bomfim) não reconheceu o 
absoldio, mas teve de aubmeteriga, 
em 23 de agosto, ante à força de 
uma expedição, comandada pelo 
vicecalmirante Prego, Na ha er; 
cera, onde pelo memo mato oi 
esta expedição, não poude desem- 
arcar Valete defendida a 
ilha pela guarnição de caçadores 5. 
Outra expedição foi ainda envia 
alí no mer de outubro, mus não lo- 
Erou melhor exito, 


(Co 


Carrano ALntnTO, 
E Eras 

Monumento à Bartolomeu 
Lourenço de Gusmão 


Inventor do primeiro aorostato 


No ae dia qe em Lisos a 
meira ascensão de um Rerontato do 
Padre Bartolomeu Lourenço de Gu 

ão, como se maidoa na, cronica 
do Ultimo numero desta revista, rea. 
Isavacão tambem em” Paris” uma 


imigração, no Estado de 5, Paulo, 
de varias. sociedades. 


rata de Lisboa. 


tolomeu de Gusmão, em cuja 
cidade nasceu no ano de 1685, 

Esta maqueta, devida ao escultor Massa, para 
ser exocutada em marmore « bronze, está orçada 
em taçãooo francos ou as:o00ooa de réis da noi 
Pela reprodução que publicamos vêse a fórma. 
geral do monumento, como a estatua do cele- 
brado inventor sobre o qual se eleva um aeros- 
tato em fórma de balão. 

Entre os cincocnta convivas do festivo ban. 
quete, notavamee varias personagens de distin- 
são: inr. Gay, síndico do concelho municipal 
de Paris e representante da mesma cidade; D. Ma- 
ria da Cunha, a poetisa portuguêsa autora do li- 
vro Trindades; condessa Duchange, diretorasecre. 
tária do club feminista de aviação Siella; srs. C: 
tabona presidente da Comissão, Sindicato dos 


go sr Pad Franco, representante da So 
jade Propaganda de Portugal; de Madame Du- 
change pelas aviadoras francbsas, saudando o 


O 0ecDENTE 


Grande Marcenaria Moderna - 
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O OCCIDENTE 


rande decadencia, deade os principios do seculo 
Passado, como multas. outras industrias do país, 
Assolado pelas guerras da invasão francêsa « não 
menos, pelas que se seguiram para a implatação, 
do regimen liberal. 

Eh decada ncia prolongose, chegou aténos” 
sos dias e, não ha muitos anos aínda, que dificil. 
mente se" poderia obter um movel de madeira 
bem feito, com arte e bom gosto, sendo certo que 
em taes Condições os mais exigentes tinham de 
recorrer 4 industria estrangeira, 

Evidentemente faltavam bons artífices como 
faltavaim bons mestres. 


jo vos Santos 


A necessidade do uma nova escola impunha-se 
para levantar a marcenaria nacional e continuar 
às antigas tradições 

As escolas industriaes com o ensino de desenho 
e de modelação, deviam dar resultados com que 
lucrariam muitas das industrias portuguêsas e 
a marcenaria era das que mais tinha à aprovei- 
tar, como de facto aproveitou. 

Disto tivemos prova na visita que fizemos 
fabrica de moveis denominada Grande Marce- 
maria Moderna, 

Esta fabrica, fundada pelo sr, Elísio dos San- 
joe autociado com o a. Manuel Flip da Sit 
unior, em 1976, representa, pelo desenvolvimen 
com que fo estabelecia, uma Iniciativa loa. 
vel, como poucas, infelizmente, se revelam em. 
nosso país, onde 0s capitães procuram de prefe-. 
rencia o comodo juro da agiotagem, desde os. 
bilhetes do tesouro público até casa de prego, 
onde a miseria vae deixar as ultimas migalhas. 

do seu pão negro. 

Que benemeritos são, portanto, aqueles que 
não duvidam pôr o seu capital em movimento, 
proporcionando trabalho, e assim concorrem com. 
o seu esforço para a riqueza publica. 

À Industria é hoje mais do que nunca à aspi- 
ração dos povos, déla dimana o comercio; estes 
dois elementos conjugados constituem à riqueza 
das nações, 

Todos, que lidam neste sentido, noblitamae 
pelo trabalho, como pelo trabalho se tem nobli- 
tado o sr, Elísio dos Santos, conquistando um 
logar de destaque no comercio onde é conside- 
rado e a que tem prestado bons serviços, repar: 
tindo muito do seu tempo na Associação Comer- 
cial de Lisboa, na dos Lojistas, na Industrial, na 
Sociedade de Geografia, na Propaganda de Por- 
tugal, em muitas das instituições patríoticas, che- 
gando até ás de socorro mutuo, a associação por 
excelencia, ainda não bem compreendida, e lon- 
ge de alcançar o desenvolvimento no páfs, que 
era para desejar. 

Com estas apreciaveis qualidades o sr. E 
dos Santos, espirito empreendedor, negociando 
ha muito em artigos de mobilario, especialmen- 
te, entendeu, é muito bem, montar a grande fa 
brica de que nos vimos ocupando, e criar m 
uma fonte de trabalho nacional, de modo à con- 
correr com O estrangeiro E 

Para dar execução à seu proposito associou-se 
com o sr. Manuel Filipe da Silva Junior, um ar- 
ta de reconhecido merito na arte de entalhar, 
iscipulo do falecido entalhador Leandro Braga, 


cuja influencia de seu talento artistico se fez lar- 
“&gamente sentir na marcenaria portuguêsa. 
Discipulo estimado de Leandro Braga, osr. 
lipe da Silva Junior, frequentou a Academia de 
Belas. Artes de Lisboa, onde teve por professores. 
os srs. José Antonio Gaspar, Simões de Almeida, 


Nunes Junior, Antonio da Fonseca, Alberto Nu: 
nes e José Luis Monteiro, 

Cor ão o escoa o at Elie da Sia Junior 
possue habilitações pouco nlgares para o logar 
ue desempenha de director artística e tecnico na 
Grande Marcenaria Moderna, não admirando, 
por isso, 


ue festa importante fabrica se produ: 
Zam moveis como os que tivemos ocasião de 


nho dos dit ais XVI, 

Renascensa, etc, estes na elegancia de sua sim” 
cidade, e todos num acabamento de irrepreen- 
Sível perfeição. é 

Nas. gravuras que acompanham esta notícia, 
se vêen alguns especimens deste belo mobiliario, 
<omo não se fabrica melhor no estrang 

Às pessoas de bom Kosto que desejem mobilar 
suas casas, com elegancia e arte, encontram na 
Grande Marcenaria Moderna, o que melhor as 
póde satisfarer e, pelas. condições praticas em 
que esta grande fabrica funciona, preços modi- 
dissimos em relação á qualidade da obra. 

Para comprovar o que fica dito, basta visitar 
esta fabrica e ver à laboração das suas oficinas, 
principiando pelas do aparelhamento e pre 
das ma feiras, de primeira qualidade, até ás de 
entalhadores, onde se admira a arte e delicadesa. 
dos entalhes e arrendados como verdadeiras 
ranas em madeira, 

Uma potente maquina motora transmite movi- 
mento o acgras et im e de recorte, do maqui 
nas de aplainar, de moldar, de furar e respigar, 
de faciar e de tormear. 

“Todo este trabalho mecanico garante, além da 
precisão matematica, a economia da” mão de 
obra, e destas vantagens participa o publico que 
de fomece na Grande Atrcenaria Moderna 

m pessoal constante de 100 operários permite 
a rapida execução dos trabalhos não só de mo- 
biiavio em todos os esilos, mas de capelas, ima- 
gens, fogões, tétos, Iambris, molduras, escadas, 
portões, moldes para fundição, armações pará 
Estabelecimentos, etc, 


Todos estes trabalhos são executados sob a 


direcção superior do sr, Filipe da Silva Junior, de- 
vendo ainda men- 

cionarse a restau- 

ração de moveis - 


antigos, trabalho 
muito especial que 
demanda” conheci. 
mentos Iconogra6 
com para que não 
suctda o que por 
veres temos obser- 
cãode certos. mo 
Yeis por mãos pro: 
fama, 

À Grande Mar- 
cenaria. Moderna, 
destruida. por at 
cendio o ano. pas 
sado, den” ão 
resente completamente restaurada « com todos 
os maquinismos maia modernos da sua industria, 
cabalmente montados e funcionando nas oficinas. 
como ae nossas gravuras mostram, 

Íuto fomos vêr na nossa vi 
podia. deixar melhor 


Manter. Fuare 
DA Siva Junion 


e não nos 
mpresvionados, pelo que 
felicitamos os srs. El o dos Santos e Filipe da 
Siva Junior, esta grande fabrica 
ue dra x detia nachoal 


O Alfeite forestal e agricola e as «Colonias de ferias» 


A noticia historica, tão minuciosa e maior- 
mente interessante, sobre a propriedade senho-| 
rial e rustica do Alfeite, que o Occinewte 

riu nas suas paginas (1), sugere-me que d'ela tire. 


(0) No presente vo 1.º 1263, pa 


argumento para algumas considerações economi- 
cas, e outras educativas, porventura não des 
las de interesse. 

A situação do Alfeite sobre uma inflexão da 
margem esquerda do Tejo, e assim mais no re- 
manso das suas aguas, com amplo desafogo so- 
bre o seu formoso estuario, é ainda singular pelo 
panorama que se lhe defronta e se desenha no 
anfiteatro da opulenta Lisboa. Por outro modo 


Se 30 hectares para 
abi'o solo para às 
arboriscentes, qual a videi 
Kosam fama: rebentam pomiferas, as culturas 
Arborcas com que se constituem Os vergei 
melhor o demon vomia à quem 
confiada esta va ção, Incumbeihe 
ainda. promover o racional aproveitamento de 
130 hectares de salgados, pelas plantas forragic 
neas, dando cabimento e dio á exploração pecua- 
ria especializada. Mas adiante configura a lagõa 
de Rlbuíira que tem de ser vita consoante 
interessa À piscicultura e fetiologia. 
dina se, num outro. trecho, o Alfeite, e 
se engalana mos 
descritos naquela 


agraria, em via de se organisar m 
a preceito; estação silvicola que se mostrará mais. 
o Alfeite tem a desempenhar um pas 
pel mais significativo na educação da grei rural. 
Estação sgronomica e porventura sootichnica 
para impulsar o melhoramento da rez bovina que. 
tanto vale na sua vocação feminina leiteira, — por 
um e outro modo, virá surgindo quanto directa. 
mente interessa aos progressos ruraes da sub 
região em que o Alfeite está situado, Assim dovo. 
ser, desde que por ela se dilata 0 ralo de abas: 
tecimento do mercado da capital, 
ão aquellas as perspectivas que ora 
de desenhar-e, e ds quacs pódem, certo, 
ponder real ue muito eloquentemente se! 
Estampem em varios capitulos da Industria rural, 
e até mesmo nas suas modalidades mais simples, 
ou nessas que estreitamente se enlaçam à vida 
domestica campesina 

Modelado naqueles termos, racionalmente uti 
lizado ma variedade da sua estructura, o Alfeito 
valerá simultaneamente como obra sclentifica e 
economica, e muito mais se a par d'ela se desen» 
volver a missão educativa, Isto, pelo que toca á 
economia. rural e ao aperfeiçoamento das cor- 
respondentes praticas, como fundamento do aeu 
progresso. 

“De maravilha se oferece o Alfeite, pela sua si- 
ação. fisica, pela sua constituição florestal € 
agricola, pela sua constructura senhorial, de ma» 
ravilha para quadro de outra e muito esprensiva 
obra, Esta é, por sua natureza e fins, de Higiene 
social, 

Adapta-se o Alfeite para nele se estabeleco- 
rem, n'um bem ordenado estagio, as «Col 
de ferias» que, á população escolar infantil de 
Lisboa, aproveitem, Por elas e com elas se com- 
pletaria, sob uma alta inspiração obediente aos. 
preceitos higienicos, á missão educativa que in. 
cumbe Á Escola primaria. 

E com que facilidade não surgiriam ahi as li- 
“ões das cousas? Como não falarlam elas na sua 
mais viva expressão. natural? Como, sendo tam- 
dem recreativas e em varios casos de ponto in- 
túltivas, não correria tudo mais acorde com o 

ue à psico-fsiologia impõe e à pedologia ensina 
arte da educação? 


fcios senhorines do Alfeite adaptam- 
se para a instalação d'estas colonias em regime. 
colectivo, que é, certamente, preferivel, no ponto. 
de vista educativo e até mesmo em relação nos. 
preceitos higienicos. 

São os factos na sua expressão social que 
muito vivamente advogam a favor da criação das. 
«Colonias de ferias», no campo. No tocante 
exigencia de mais copiosos recursos pará que. 
elas constituam o complemento da Escola pri- 


O OCCIDENTE 


maria, por diferentes caminhos se alcança red: 
air as dificuidades. Por um deles se estabelece 
que do estagio do alumno. corresponderá uma 
fraca contriblição paga pela Fani 

“Aqui, é relativamente Lisboa, Com uma co- 
tisação semanal de av rés, referida tão só a cin. 

cêmo da população escolar que re: 
colas primarias oficias, colgirse 
“ins sis contos de réis anvalmente 
sto posto, se atribuiemos duzentos ri 
4 despesa por alumno na «Colonia de feriass, é 
O mimeramento em todas ay turmas, no decuiso 
dos seis mêses, fôr de 50, Dastariam por este 
lado, Ipara sustentação do "estagio cinco contos 

; E o benefo des x. 
tagio logralo-am, no caso figurado, novecentos 
alunos no decurso do ano, na medida da rota: 
ão estabelecida para as turias. 

No dará a mutualidade escolar em Lisbos, 
mais espontaneamente ou quando bem encami 
mhada, à receita que ca apontada ? 

Maito conviria apurado, É, agora, que o im- 
portante problema da criação das «Colonias de 
ferias» e para que seja solucionado, encontra 
outros medos Mais importantes elementos que 
condizem. com a sua caracteristica aduemtiva e 
po licaçã inca moto pura furar 
seria. que no cado ne empenaasem o Inspecoes 
escolares de Lido, a sanitaria e a pedsgoê 

Construeivamente, porém, tudo depende das 
deliberações que. cotrespondam a maié altas 
ciativas do Estado na reorganização dos serviços 
da Instrucção publica e no desenvolvimento dos 
capitulos interessantes à educação nacional, 


F. Juno Bongré 
agromomo) 


= me 
PELOS TEATROS 


Coliseu 


Parece ter caído no agrado do publico a ope- 
séta cantada em italiano, visto que ha duas épo 
as hab lecor do “Cole al apresena 
companhias dêsse género e daquel 

dade, e Sã 


o um pouco á nossa escas- 
K ts quo, não permite que renas 
oas. companhias de” operêta conto: seria” para 
desejar. N y E 

Disso modo qualquer companhia estrangeira 
qu pa aqi nes neces de er rtfie 
ara poder estar em compêtencia com as macio. 
Tae. Infoliamente não é des, 

Não abund 


ima representação, 
E opera Coliseu, 
bia Granierk Marehet possue alguns 
elementos de valor e seria injusto não dizer que 
algumas operêtas tbm tdo um bom desempeihho 
como o Soho de Val, não si dos princinaes 
as, 0 tenôr Rafael Vican, Anita Granleri 

eo, mas tambem das personagens du 
gundo plano, 

Apresentou tambem pela primeira vez uma ope- 
ret intitulada a Córe de Napoleão, exradaida 
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Madame Sans Génes, de Viciorien Sardou e 
rmáica de Tan Cary que teve Um desempenho 
regular. 

À orquestra da direcção de Ana Capelli muito 
bos. maestria mostra conhecer profundamen- 

Em resumo, são espectáculos lares, como 
se 8 nes avaes do Colaço, detinados anão 
agravar à bolsa do espectador e, parte, é minha 
opinião que bom baratos 


República 


Mudou de taftica a empreza do Grand Guizenol 
passando a dar espectáculos demi Grand Guigrnol 
ou de outro modo transformando ésse espectá- 
culo dramático cómico em cómico apênas, 

Agora já se respira um pouco naquela sala 
elegante onde ainda ha pouco tempo pairaram 
sombras aterrorisadoras das macabras peças re- 
presentadas que antídoto Em Camisa não com. 
seguira fazer desaparecer, unicamente por que 
aquelas “scenas impressionaram  desagradavel- 
mente e são as coisas desagradaveis que mais 
se conservam na nossa imaginação, 

Parece me que nem tanto são nomos 1 
tros para que nos possamos dar ao luxo desta 
curiosidade do Grand Guignol. 

Tenho de me referir a uma comedia num. 
de Emesto Rodrigues e João Bastos, conhecidos 
autóres de revistas e comedias burlescas e que 
nêsses géneros têm justa fama. São bons humo. 
ristas e conhecem a tecnica do teatro, 

A sua nova producção, que se Íntitula Casa 
com escritos, é uma série ininterrupta de ditos. 
engraçados, de scenas inesperadas e cómicas de 
maneira tal que o mais sorumbático teria forço- 
samente de rir com êsse riso franco sugerido 
pela graça do dialogo e pelo curioso das situa- 
qões 

Recorda os bons tempos do Ginásio tal é a 
naturalidade do seu entrêcho e à feição típica 
das suas personagens. 

Esta pequena comédia que por str um original 

uguês e por têr tão boas qualidades devemos 


prezaris que não quiresem ave 
tar às suas, obras não pelo receio de que clas não 
fóssem boas, mas sim por não satsfarerem o 
gôsto estragado do público. 

Ox benefícios seriam colhidos mais tarde. 


Vêmos representar nos nossos teatros peças 
francêsas que por nada se recomendam é que 
pouco valór têm. 

Para essas é, em geral, a critica indulgente ao 
passo que para os originaes portuguêses é muitas. 
Vezes excessivamente rigorosa e de tal modo que 
em vez de Íncitar os escritôres a produzirem no- 
vas obras, faz com que se dediquem a outro mis- 
ter. 

Como termo de comparação, que justica o 
que acima digo, posso dar uma comédia que ul- 
timamente subfa á scena no Grand Guighol (já 
agora conservemos-lhe Este nome) fatitulada Ca- 
sos do Dis. 

E" o seu autr Francke 
Lino Ferreira. 

Casos do Dia é a historia de um disses casos 
do “dia que os jornães relatam, Um roubo auda- 


lle e foi traduzida por 


cioso e original. Um homem seguindo uma se 
ahora é ditendo.e por cla aprixonado introdãs 

Deciarando-lhe a sua paixão á qual ela parece 
não se mostrar insensível e chegado o momento 
dit em que os poderiam, surpreender, é éle 
quem “alva à atuação alvirando que o façam 
Passar por um religioso 

À dona da casa dá ordem á criada para acom- 
parar” 0 falso religioso que leva consigo 0 ei 
Elo da sala e o da criada que nêsse momento 
fo contia para arranjar, 

Poderia Jer uma excelente comédia se ftsse 
bem feita porque à iso se prestava o astunto. 

Falta lho aquela vivacidade « naturalidade que 
encontramos na precedente comédia, embora da- 
quela apareça um pouco do espírito francês que 
talvez por se notar em demasia prejudique a paga 
na transplantação 

No mésmo género recordo me de ter visto re- 
presentar nêste mêsmo teatro uma pequena co- 
média, adaptada de um conto francês por Ch 
gas Roquette, Sonata, que se poderia considerar 
Excelente e que faria interessar vivamente 0 cs. 
pectadêr não sómente pela maneira. como. era 
Conduzida mas tambem pela fêrma como estava 
seita 

AN. 


Os sofismas materia. 
listas por né Agomiho, lt, Antonio 
ueiriahas, Porto, te, Um vol in de 75 pag 
ncluidas 3 de indices, E” o segundo volume da 
coleção— Sejencia, Arte, Religião e Pedngogá 
Consoare a titulo, est volume resume a opiaião 
de varios Autores: como Dubot, Leoni, Vogt, 
TF. Myers mitos mais, so? 

bre à existencia de Deus, provando-se pela exi 
tencia da alma, mau prâdo todos 04 materia 
tas, que não adinitem 6 principio de Deus, o que 
tanto vale como negar a existência do mundo ou 
Agua propria 

Está complexa questão é bem explanada no 
livro do ar José Agostinho. 


Vocabulario Ortografico o romissivo da Lin- 
qua Portuguôsa, contendo cerca de 100:000 vo- 
cábulos conforme a ortografia oficial, por À. R, 


Gonçalves Viana, relator da Comissão da reforma 
ortografica, autor da Ortografia Nacional e do 
Vocabulario ortografico e ortoépico da lingua 


tuguêsa, Rlaud, Alves & E editores, Paio, 
fora: Um vol, de Ggo 

Dada à reforma ole, a ortografia pot: 
uêsa, ha tanto tempo reclamada para faelitar 
à grafia, é tum livro de grande vulida 
clalmente para os estudamos e para os novos, 
mais aptos à aceitar Inovações, À fórmia como 
do livro é leito facilita extremamente à sua cou- 
aut 

À edição, apesar de dispendiosa, ve 
preço Nimitad 


CAGAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte | 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 


Kilo 1:500 réi 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


nx A. Almeida o Costa 


Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


mas RES a a 


Os bombons da fabrica Inlguez 


Exigir pois esta marca RA TOSSE JAMES bibi] 
DEE rega 
/PN tr todos om cetabelooimontos | ines inca mirdopelo | Too Tri farimcõs o 
O Seção - e approvado nos hospitaes, Premiado 
CHOCOLATE —CAKULA | apiiqutcemntntai | Diridio Ritos aid 


raseo está acompanhado de ut im- 
presso com as observações dos pr 

Paes medicos de Lisboa, reconhecidas 
Belo consul do Brasil. A: venda nas 
Pharmaeias. Pedro Prancod 0 Lido 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os | 
orginismos, como se prova com a analyse de garantia | 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


00 ré 
MO» 
todas ax piarmacias 
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ugmentei do 15 centimetros 
alas, massagens, capas asplratrias, asim como ontros motados diversos ansunciaos « recomendados, dos 
| dado simples fc que da a ala pode apegar em sm asa e que am meio pc Hp e dr um ot emo 
| por MARGARETTE MERCIER 


ndo obra o mala leve resultado 


o danejo de conpraser 
Ga. nopsaa leitora “0 ida 
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Conserve se esta gravar é obteve-se 6 prego baso, sobre 2 mena maravilhosa transtermação 


ato lgun da 


mu a | 
leitoras apro 


tor gratuitamente di a. 


0 O neu busto tome demasiado incre- 
nto apenas tenha aleançado o desen 
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